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Agoardente ,   por  Pipa 


Cincoentá  mil  réis. 


Licores,   regulando-se  por  garra- 
fas, por  dúzia  de  garrafas     .     .     .    Dois  mil  e  quatrocentos  réis. 


Azeite,  e  Vinagre,  por  Pipa 


- 


O  dobro  do  que  actualmente 
paga. 

Nos  sobreditos  Direitos ,  não 
se  comprehendem  os  Direitos 
que  se  costumao  pagar  das  gar- 
rafas, que  continuarão  a  pagar 
p  mesmo  que  pagavão. 

Os  sobreditos  géneros  EstrangeiO  Terão  o  favor  da  quarta  parte 
tos, o  Vinho,  Agoardente,  e  Azeite,  dos  Direitos  desta  Tarifa;  por 
vindo   em  Navios    de  Construcção  >não    serem  incluídos    na  dispo- 


e  Equipagem  Portugueza ,  e  por  con- 
ta de  Portuguezes. 


zição  do  jj.  IX.    do  Alvará   a 
j  que  esta  se  refere. 


Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  25  de  Abril  de  181 8. 
Thoma^  António  de  Villanova  Portugal. 


Na  Impressão  Regia, 


/ 


aU^OM  JOÃO  por  GfaÇá  deDEOS,  Eei  do 
|  Reino-Unido  de  Portugal ,  e  do  Bràzil,  e 
Algarves  ,  d'aquem  ,  e  d'além  Mar  ,  érii 
Africa,  Senhor  de  Guiné,  etc.  Faço  sa- 
ber a  vós  Dezembargador  do  Paço  Juiz  da 
Alfandega  desta  Coite  :  Que,  sendo-Me  pre- 
zentes  em  Consulta  do  Meu  Conselho  da  Fazenda  de  de- 
zoito do  corrente  Agosto  as  Condições  ,  que  o  mesmo  Con« 
selho  Me  propunha  para  servir  de  Regimento  ás  Compa- 
nhias dos  Homens  Trabalhadores  dessa  Alfandega,  as  quaes? 
Eu  Fora  Servido  Mandar  Estabelecer  pelo  Alvará  de  vinte 
e  cinco  de  Abril  de  mil  oitocentos  e  dezoito;  Houve  poc 
bem  Approvar  pela  Minha  Real  Resolução  de  vinte  e  hum 
do  mesmo  corrente  mez  as  sobreditas  Condições,  conteu- 
das  em  trinta  e  três  Artigos ,  que  com  esta  se  vos  remet- 
tem  por  Copia  assignada  pelo  Conselheiro  Escrivão  do  so- 
bredito Conselho;  as  quaes  vos  Ordeno  façaes  cumprir,  e 
guardar  assim,  e  da  mesma  forma,  que  nelías  se  contém, 
em  quanto  Eu  não  Mandar  o  contrario.  EL-REI  Nosso 
Senhor  o  Mandou  por  Seu  Especial  Mandado  pelos  Minis- 
tros abaixo  assignados  *  do  Seu  Conselho,  e  do  de  Sua 
Real  Fazenda,  ~  Manoel  José  de  Souza  França  a  fez  no  Rio 
de  Janeiro  aos  vinte  e  seis  de  Agosto  de  mil  oitocen- 
tos e  vinte.  :3  Joaquim  José  de  Souza  Lobato  a  fez  es^ 
creven  ,-.. 


i 


Joaquim  José  de  Soma  Lobato.  Francisco  Baptista  Rodrigues* 


Por  Im mediata  Resolução  de  Sua  Magestade  de  vin- 
te e  hum  de  Agosto  de  mil  oitocentos  e  vinte  em  Con* 
suita    do  Conselho  de  dezoito  do  mesmo  mez  e  anno. 

i 
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Registada  a  folhas  130  do  Livro  segundo  de  semelhan- 
tes 9  que  serve  nesta  Secretaria  do  Conselho  da  Real  Fazenda. 
Rio  de  Janeiro ,  quatro  de  Setembro  de  mil  oitocentos  e 
vinte. 

Manoel   do  Nascimento  Monteiro, 


c 


; 
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CONDIÇÕES,    OU  REGIMENTO, 

i 

Por  onde  se  deverão  regular  as  Companhias  de  Homem  traba* 
Ihadores,  novamente  creadas  para  a  Alfândega  desta  Corte  ve« 
lo  Alvará  de  25  de  Abril  de  >8i8,  as  quaes  se  achao  ap* 
provadas  por  SUA  MAGESTADE  em  Resolução  de  vinte  e 
hum  de  Agosto  de  mil  oitocentos  e  vinte  ,  tomada  em  Consul- 
ta do  Conselho    da  Fazenda  de  desoito  do  mesmo  me\<>  e  armo. 


V 


! 


1. 


Ue  a  Administração  das  Companhias  será  entregue 
ao  Contractador,  e  seu  Sócio;  e  por  tempo  de  três  annosi 
que  as  mesmas  Companhias  sejao  três  ;  e  que  cada  huma 
delias  se  componha  de  hum  numero  sufficiente  de  Homens 
trabalhadores ,  para  o  fim  de  haver  sempre  hum  prompto 
serviço,  e  expediente  no  trabalho,  que  lhes  he  relativo;  e 
serão  pagos  por  conta  deíles  Contractadores.  Mas  quando 
por  ommissao  deste  falte  gente  suficiente  ao  trabalho  do 
dia ,  o  Juiz  da  Alfandega  mandará  prover  o  serviço  de  mais 
gente   á  custa  dos  mesmos  Contractadores. 


11. 


Que  ao  abrir  da  Porta  da  Alfandega,  o  Contractador; 
6  seu  Sócio ,  ou  seus  Delegados ,  se  schem  sempre  pronu 
ptos  com  a  sua  gente,  para  desde  logo  a  dirigirem,  e  ap. 
plicarem   ao  seu  competente  trabalho. 

III. 

Que  a  Ponte  da  Alfandega ,  onde  as  Mercadorias  se 
descarregão,  seja  fechada  ,  e  tenha  hum  Fiel  de  vigia,  pago 


I 
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pela  Real  Fazenda ;  e  que  nella  se  não  permitia  ficar  Merca- 
dorias algumas  com  Despacho ,  ou  sem  elle,  de  hum  para 
outro  dia. 


IV. 

Que  as  Mercadorias  sejâo  impreterivelmente  recebi- 
das ,  e  postas  em  arrecadação  no  mesmo  dia  da  sua  des- 
carga ;  para  o  que  será  obrigado  o  Juiz  a  concorrer, -hão 
só  dando  as  Ordens  todas  que  forem  precizas  ;  mas  fazen- 
do regular  também  as  descargas  de  bordo  diariamente,  se- 
gundo o  tempo  destinado  ao  trafico  da  mesma  Alfandega  ; 
e  o  que  lhe  reprezentar  o  Contractador,  ou  seu  Sócio. 


V. 


.  -■ 


•  Que  os  Officiaes  <3a  Alfandega,   a  cujo  Cargo  estive* 

rem  as  Chaves  dos  Portas,  se  não  possão  retirar,  ainda 
mesmo  que  o  Despacho  se  tenha  finalizado,  sem  que  pr<> 
mèiro  seja  chegada ,  desembarcada  ,  e  recolhida  nos  Ar* 
raazens  respectivos,  toda  a  Descarga,  que  se  determinou  pa- 
ra aquelíe  dia. 

VI. 

Que  os  Officiaes  destinados  para  a  Conferencia  da 
Descarga,  e  para  a  fiscalização  da  arrecadação,  estejão  sem- 
pre promptos,  para  se  nao  demorar  por  sua  culpa  a  rece- 
pção   das  Mercadorias  desembarcadas. 


! 


VIL 


Que  á  cargo  delle  Contractador,  e  seu  Sócio,  fiquem 
todos  os  Armazéns  da  Alfandega  ,  em  que  se  recolherem 
Fazendas  ;  e  igualmente  a  distribuição  das  que  devem  hir 
para  eacta  hum  dèlles ,  fazèndo-as  arrumar  em  cochias  se- 
para-las ,   de  ^naneira   que  seja  fácil  encontrar-se    o  volume 
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que   se  pertender;  para  o  que  fará  collocar  os  mesmos  vo* 
*umes  com  as  marcas  para  a  parte  de  fora. 

VIII. 

Que  huma  das  Companhias  seja  denominada  da  Des- 
carga; e  que  a  ella  só  pertença  o  trabalho  do  Guindaste, 
a  conducção  dos  volumes  para  os  Armazéns,  a  descarga  de 
tocos  os  géneros,  e  Mercadorias  de  Estiva,  e  todo  o  tra- 
balho finalmente   nas  Reexportações. 

IX. 

Que  havendo  atracado  á  Ponte  da  Alfandega  qualquer 
embarcação  com  Mercadorias,    o  Guarda    conductor  delias 
faça   immediatamente  entrega  da  Folha,  ou  Guia,  que  as 
accompanhou,  aoOfficial  destinado  para  a  sua   conferencia - 
e  tanto  que  este  for  prezente  com  elle  Contractador  ,   seu* 
Sócio,  ou  Agente,   principiará  então  a  Companhia  da  Des- 
carga  a    issa-las  para    cima  da   mesma  Ponte ,  onde   serão 
todas   conferidas,  e  examinadas  pelo  referido  Official,  e  por 
elie  Contractador,  seu  Sócio,  ou  Agente,  á  vista  da  mes- 
ma  tolha,   ou  Guia ,  marcando-se  nella  toda  e  qualquer  ai- 
teração    que    nos    volumes    se   encontrar  ;    porque  d'aquelle 
acto    em   chante   principiará    a   responsabilidade  commettida 
do  extravio.   Que,   concluído  este  exame,  seja  aquella  Fo- 
lha,    ou  Guia  assignada  pelo    Official   que  fez   a  conferen- 
cia,  epor  elle  Contractador,   seu  Sócio,  ou  Agente;  adver- 
tindo  porem,  que   a  falta  desta   assignatura  o  não    dispen- 
sara   da  responsabilidade;    porque    sempre    se  reputará   as, 
ssgnada   a   Folha  para   esse  efíeito  :   e   que  depois   de  se  ter 
posto  alli  no  volume   a  data  da  sua  Entrada,   e   a  Contra- 
marca    do  Navio   que   o  descarregou,   a  mesma  Companhia 
o  conduza   para    o  respectivo   Armazém,   e   d'elle  faça  en- 
trega aos  seus  competentes  Fieis.    Que  acontecendo  achar- 
se  qualquer  alteração,  ou  falta  na  Folha ,  ou  Guia  que  acom- 
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panhou  as  Mercadorias,  e  se  acontecer  descarregar-se  qual- 
quer  volume  arrombado  ,  ou  que  pareça  ter  sido  bulido, 
o  faça  loao  sciente  na  Meza  Grande  ,  e  conduzão  aquelle 
volume  para  a  Mexa  da  Abertura  ,  para  alli  se  proceder 
immediatamente  ,  como  he   do  costume  nesses   caies. 

X. 

Que  em  toda  a  Descarga  que  se  fizer  para  Armazéns 
fora  da  Caza  da  Alfandega,  se  siga  a  mesma  formalidade 
acima  descripta  na  sua  arrecadação;  e  que  as  chaves  per- 
tencentes a  estes  Armazéns  fiquem  sempre  guardadas ,  sen- 
do  possível ,  no  Cofre  respectivo  da  Alfandega  ;  e  nao  o 
sendo,  fiquem  então  no  poder,  e  guarda  dos  seus  respecti- 

vos   Fieis. 

XI. 

Que  o  Despacho  da  Estiva  se  fará  sempre  com  acti- 
vidade, e  promptidão;  eque  findos  os  exames,  e  tomadas 
as  notas  precizas ,  se  mande  largar  logo  o  barco  que  con- 
duzio  aquelias  Mercadorias ,  não  só  para  dar  o  seu  lugar 
a  outro  ,  ma*  para  a  Companhia  as  hir  descarregar  onde 
lhe  tiverem  indicado,  e  alli  se  proceder  á  conferencia ,  e  ave- 
riguação que  for  preciza. 

Xll. 

Que  se  os  donos  porém  quizerem  que  a  dita  Fazen- 
da  de  Estiva  seja  recolhida  dentro  dos  Armazéns  da  Alfan- 
dega ,  ou  fora  delles ,  pagaráõ  de  cada  hum  qmntal ,  se- 
jão  poucos,  ou  muitos  os  dias  que  ahi  estiver  recolhida, 
a  quantia  que  adiante  se  dirá. 

,  .         XIII. 

Que  esta  Companhia  seja  finalmente  avizada  para  hir 
receber  nos  Armazéns ,   e  deitar   fora    delles ,    e  embarcar 
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todos  os  volumes    de  Mercadorias,  e  géneros  que   se  per« 
tenderem  reexportar. 

XIV. 


Que  elle  Contractador,  seu  Sócio ,  ou  Agente,  receba 
dos  donos  dos  volumes  pelo  trabalho  braçal  desta  Compa« 
nhia  :  Por  cada  huma  Paca,  Caixa,  Pipa,  Barrica,  e  Far- 
do grande,  quatrocentos  e  oitenta  réis:  Por  cada  huma  Sa- 
ca, Carril,  Fardo  pequeno,  Caixa,  ou  Caixote,  duzentos  e 
quarenta  réis;  Por  cada  hum  quintal  depezo,  cento  e  vin- 
te  réis ,  e  por  este  preço  de  cento  e  vinte  réis  se  regu- 
larão todas  as  mais  miudezas.  E  para  que  esta  recompen- 
sa  do  seu  trabalho  seja  exactamente  satisfeita,  o  Adminis- 
trador da  Estiva,  e  os  Officiaes  Conferentes  da  Porta  da 
Alfandega,  não  deixarão  sahir  Fazenda  alguma  despachada, 
sem  que  primeiro  o  seu  dono  lhes  faça  legalmente  constar 
que  esta  Companhia  está  paga  do  seu  respectivo  trabalho. 

XV. 

Que  serão  da  obrigação  do  Contractador,  e  seu  Só- 
cio ,  as  despezas  dos  Guindastes ,  seus  concertos  ,  e  ree- 
dificaçãp  delles ,  e  ficaiáõ  cessando  as  prestações  que  actual- 
mente ?e  pagão  para  os  ditos  Guindastes  ;  porque  estas 
íicão  substituídas  pelos  preços  acima  arbitrados. 

XVI. 

Que  outra  Companhia  seja  denominada  da  Arruma- 
ção; e  que  a  ella  só  pertença  receber  os  volumes  á  Porta 
dos  Armazéns,  cuidar  na  sua  devida  arrumação,  e  deita- 
los  fora  delles,  quando  pela  Meza  Grande  for  determinado. 

xvn. 

Que  elle  Contractador,  e  seu  Sócio,  tenha  em  cada 
hum  Armazém   hum  Fiel  seu  ,  e  pago   á  sua  custa  %  além 


■  ■■         ■■!. 
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daquelle  ,  que  em  cada  hum  ha  de  existir  por  conta  da 
Real  Fazenda;  e  que  hum  e  outro  tenha  o  seu  livro  pró- 
prio numerado  ,  e  rubricado;  e  a  chave  respectiva  ao  seu 
Armazém  ,  que  ambas  ficaráÕ  guardadas  no  Cofre  da  Al- 
fandega, concluído  que    seja  o  tempo    do  Despacho. 

XVIII. 


■ 


Que  hum,  e  outro  Fiel,  forme  immediatamente  cada 
hum  em  seu  Livro  a  entrada  dos  volumes  que  forem  re- 
cebendo no  seu  Armazém  ,  com  todas  as  especificações 
precizas  e  essenciaes. 

XIX. 

- 

Que  os  Fieis  não  deixem  sahir  do  seu  Armazém  vo- 
lume algum  sem  Ordem  expressa  da Meza  Grande,  commu- 
nicada  por  escrito;  e  sendodhes  assim  dirigidas  ,  procedão 
logo  no  exame  do  Conhecimento  que  se  lhes  apprezentar; 
e  se  he9  ou  não,  o  próprio  Dono,  ou  seu  Agente  que  o 
pertende.  Não  tendo  pois  encontrado  duvida ,  formem  as 
verbas  da  sahida  á  margem  das  suas  Entradas,  e  as  assig- 
nem  com  aquelle  a  quem  o  entregarem. 


..'.'•;'■ 
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XX, 


Que  todo  o  volume  de  Fazenda  que  se  encontrar 
fora  dos  Armazéns  da  Alfandega  ,  sem  ter  precedido  Or- 
dem da  Meza  Grande  por  escripto  ,  se  reputará  como 
desencaminhado  :  Os  respectivos  Fieis  serão  punidos  ,  e 
o  Contractador  ,  e  seu  Sócio ,  obrigados  a  pagar  o  va- 
lor    da   Fazenda    que  contiver  ,    e  os    Direitos    em    dobro. 

XXI. 

Que  o  Juiz  da  Alfandega  mande  fazer  a  mais  exacta 
entrega    de  tudo  o  que    existir  em  arrecadação   ao  Contra- 
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ctaclor  das  Companhias ,  e  seu  Sócio  ,  franqueando-Ihes  pa* 
ra  seu  legitimo  Conhecimento  todos  os  Livros  das  suas 
Entradas  ,  e    todos  os  Exames   que  elles   pertenderem. 

XXII. 

Que  a  terceira  Companhia  seja  denominada  da  Aber- 
tura, e  que  a  eila  só  pertença  hir  buscar  os  volumes  á 
porta  dos  Armazéns,  de  que  tiverem  sabido,  conduzi-los 
a  Meza  do  seu  Despacho  ,  abri-los ,  contar  a  fazenda  que 
contiverem  ,  transporta-la  á  Caza  do  Selio,  e  levá-la  final- 
mente dalli  para  a  porta  da  Alfandega  depois  de  despa- 
cilada» 


XXIII. 

Que  os  Officiaes  ,  a  cujo  Cargo  estiver  a  Aberto* 
ra  dos  volumes,  mandados  sahir  para  elía,  a  facão  com  to* 
da  a  prompddão;  e  findos  que  sejão  os  seus  exames, 
mandem  logo  fechar  a  Fazenda  ,  ou  conduzi-la  para  a  Ca- 
za do  Selio  s  se  deile  pereizar.  Que ,  se  porém  na  presen- 
ça da  Meza  do  seu  Despacho  fiar  qualquer  volume,  de 
hum  dia  para  outro  sem  se  abrir,  elles  Officiaes  serão 
os  responsáveis  efe. todo  o  extravio  que  alli  possa  haver 
para    com  o    Contractador  das  Companhias ,    e  seu  Sócio. 


XXIV. 


;    ■ 


n  Que  na  Caza  do  Selio  se  forme  Assento  de  Entrada , 
e  de  Sabida  ,  a  todas  as  Fazendas  que  alli  se  introdu- 
zirem. 

;  xxv. 

■  1  Que  elíe  Contractador,  sen  Sócio,  ou  Agente,  rece- 
ba dos  próprios  donos  das  Mercadorias  despachadas,  na 
occaziat)  do;  seu  Despacho ,  pelo    trabalho  braçal    das    duas 


t 
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Companhias    da   Arrumação ,  e  Abertura:  Por  cada  hum» 
Paca  i  Caixa  ,  Pir>a  ,  Barrica  ,  e  Fardo  grande  ,  quatrocentos 
e  oitenta  réis:  Por  cada  huma  Saca,  Barril,  Fardo  peque- 
no,   Caixa,  ou  Caixote,  duzentos  e  quarenta  réis:  Por  ca- 
da hum  quintal  de  pezo,  cento    e  vinte  réis  :   E  por  este 
mesmo  preço    de  cento  e  vinte  réis  se  regularão  todas    as 
nrais    miudezas.  E  para  que  este  pagamento  lhes   seja  feito 
com  toda  a  promptidão  ,  o  Porteiro  da  porta  da  sahida    da 
Alfandega  não  dará  passagem  a  Fazenda   alguma  ,  sem   que 
primeiro    no   Bilhete   do  Despacho  delia    se  ache  assignada 
por  elle  Contractador  ,    seu   Sócio ,  ou  Agente  a   quantia  , 
que  lhes  pertence  pelo   seu  respectivo  trabalho. 

XXVí. 

Que  o  Contractador  das  Companhias,  seu  Sócio,  ou 
Agente,  possão  applicar  os  Homens  destinados  a -huma  Com- 
panhia,, quando  não  tiverem  que  fazer,  áquelle  outro  tra- 
balho que  delles   precizar. 


XXVII, 

Que  elle  Contractador,  e  seu  Sócio  ficfto  responsáveis 
por  todo  e  qualquer  extravio  commettido  dentro  da  Alfan- 
dega ,  e  dos  seus  Armazéns ;  e  dentro  do  prazo  de  quin- 
ae  dias  deveráõ  satisfazer  a  importância  a  seu  dono  ,  e 
os  Direitos  á  Real  Fazenda  ,  ainda  no  caso  de  provarem 
quem  foi  o  extraviador ;  porque  essa  prova  só  lhe  conferi- 
rá o  Direito  de  a  poder  haver  da  pessoa  contra  quem  a 
produzir, 

XXVIII. 

Que  elle  Contractador ,  e  seu  Sócio  unicamente  dei- 
xarás de  serem  os  responsáveis  do  extravio  no  caso  efe  fo. 
go,  arrombamento  deportas,  damnos  de  avaria  de  cupim, 


tratos,  e  de  outros  semelhante,    efli   que  nada 
boa  Arrecadação. 

XXIX. 

Que  elle  Contractador,  e  seuSocío,  se  presterá  a  ve- 
rificar todos  os  pykepi  e  quando  pelo  Juiz  da  Alfandega 
lhe  for  ordenado,  a  existência  dos  volumes,  que  por  Bafo*, 
ço  deverem  existir   em  sua  guarda* 

Que  os  donos  das  Mercadorias  pagàráõ  a  éle  Contra- 
ctador, seu  Sócio,  ou  Agente,  de  cada  hum  volume  posto 
em  Arrecadação,    sendo  grande,    Isto  he  ,   que  precíze    de 
quatro  a  seis  homens   para    se  mover ,  duzentos   e  quaímíá 
reis;   sendo  menor,  cento  e  sessenta  réis;  e  sendo  mais  pe- 
queno, oitenta  réis ;  e  assim  mais  dos  géneros    que  se  das- 
pachSo  por  Estiva ,    e  que    os  donos  quizerem  recolher    na 
Alfandega  dentro,  ou  fora   dos   seus  Armazéns ,  oitenta  réis 
por  cada  hum  quintal;  cujo  produeto  será  recolhido  em  hum 
Cofre  separado,  para  se  dividir  no  fim  de  cada  mez  em  duas 
partes   íguaes ,  hurna  para   elle  Contractador  e  seu  Sócio  9 
como  Equivalente  da  sua  responsabilidade ,  e  ordenado  dos 
Heis   dos  Armazéns;  entregando  a  outra  metade    ao    The- 
zoureiro  da  Alfandega  ,  como  pertencente  á  Real    Fazenda  , 
para  concerto    dos  Armazéns    da  mesma  Alfandega  ,    e  alu- 
gueres   de  outros,  quando  sejáo  precizos. 

XXXL 

Que  a  elle  Contractador,  e  seu  Sócio,  lhes  fica  sendo 
permittido,  para  evitar  a  introducçSo  que  pôde  haver  na 
Alfandega ,  e  nos  seus  Armazéns  ,  de  outros  qtiaesquer  in- 
clividuos  que  não  sejão  os  das  Companhias  contractadas , 
o  assignalar  cada    hum    dos  seits  respmtós  rfebalhadorei 
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com  huma  chapa   de  metal  numerada,  que  lhes  possa  ser- 
vir de  diviza  ,  e  distincção. 

XXXII. 

Que  ao  Juiz  da  Alfandega  fica  commettida  finalmen- 
te  ã  authoridade  de  ftzer  executar  em  tudo  a*  obrigações 
delle  Contractador  das  Companhias,  e  seu  Sócio ,  e  cie 
^ar-lhes  os  auxilio»  que  precizarem  ,  e  requererem,  para  o 
exacto  cumprimento  do.  que  se  acha  determinado  nestas 
Condições  f  ou  Regimento,  e  para  serem  satisfeitos  de  to- 
dos  aquelles   estipêndios ,    que  nellas    também    se  lhes    ar* 

bitrão. 

XXXllL 

Gisoq 

Que  ao  Contractador ,  e  seu  Sócio  ,  e  todos  os  mais 
Empregados  na  Administração  das  mesmas  Companhias  ,  se 
concedem  os  mesmos  Privilégios ,  que  estão  concedidos  aos 
Rendeiros  das  Rendas  Reaes ,  não  estando  derogados  em  par- 
te, ou  em  todo. 

O  Conselheiro  Joaquim  José  de  Sou\a   Lobato. 
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DECRETO 
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ULGANDO  indispensável  nas  circunstancias  actuaes 
á  segurança  e  conservação  da  Publica  tranquillidade  deste 
Reino  9  que  haja  o  mais  exacto  conhecimento  de  todas  as 
pessoas  ,  que   á  elle  vierem ;  Sou  Servido  Ordenar  o  seguinte» 

Que  á  nenhuma  pessoa,  seja  Nacional ,  ou  Estrangei- 
ía,  de  qualquer  classe,  cu  condição  que  for  ,  se  permitti- 
rá  que  desembarque,  e  possa  entrar  em  parte  alguma  des- 
te Reino  do  Brazil ,  sem  que  venha  munida ,  e  apresente 
o  competente  Passaporte  ,  ou  Portaria  ,  que  verifique  a  sua 
qualidade,  lugar  donde  sahio,  e  destino  a  que  se  dirige. 

Que  os  Commandantes,  ou  Mestres  das  Embarcações? 
Mercantes  ,  ou  de  outra  qualquer  classe ,  á  excepção  so- 
mente das  de  Guerra,  que  gozão  do  Privilegio  da  izenção 
da  Visita ,  declarem  em  relação  por  elles  assignada  a  bordo 
no  porto  ,  em  que  entrarem  ,  o  numero  ,  nomes  ,  empre- 
gos ,  e  occupações  dos  Passageiros,  que  trouxerem  a  bor- 
do, ou  de  quaesquer  pessoas,  que  não  pertencerem  á  ma- 
tricula das  suas  respectivas  Tripulações  ;  e  não  consentirão , 
que  algum  dos  mesmos  Passageiros,  ou  outras  pessoas ,  des- 
embarque antes  de  ser  visitada  a  Embarcação  pelo  Magis- 
trado, ou  Official  encarregado  de  taes  Visitas;  o  qual  re- 
conhecendo  a  bordo  os  Passageiros  ,  e  mi»is  pessoas  que 
vierem  na  Embarcação  com  os  respectivos  Passaportes» 
porá  com  a  sua  assignatura  em  cada  hum  delles  nota  de 
os  ter  verificado;  e  recebendo  a  declaração  assignada  pe- 
lo Com  mandante,  ou  Mestre  da  Embarcação,  a  remetterá 
sem  demora ,  nesta  Corte  ao  Intendente  Geral  da  Policia  , 
e  nas  mais  Províncias,  sendo  nas  Capitães,  aos  respecti- 
vo Governador  e  Capitão  General ,  ou  Governador  da  Pro- 
víncia, e  nos  outros  Portos,  ao  Commandante ,  ou  Magis- 
trado,  encarregado  do  Governo  do  respectivo  Districto. 
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seu  poder  todas  as"  Attêstaroens  nècé$'sàriá5'  de  bea  conducta  ,  esfacçSõ  e 
préstimo  durante  o  seu  emprego  na  Secretaria  da  Intendência  /como  Official 
e  Interprete  ;  e  que  se  requereu  a  Demissão  do  Lugar,  foi  por  Jhe  pare- 
cer desairoza  a  conservação,  de  hum  Lugar  Publico°aonde  elle  foi  tratado 
tão  mesquinhamente  , '-tendo  sempre- cumprido  os  seus  deveres,  e  sujeitado., 
se  até  a  servir  iugares  que  jamais  lhe  poderião  pertencer, 
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SENHOR. 


Iz  Luiz  Sebastião  Fatregãs  Surigué,  que  âchando-se  desde  19  de  Agos- 
to de  1823  empregado  em  a  Secretaria  da  Intendência  Geral  da  Policia  ná 
■qualidade  de  Interprete  è  Official  delia,  e  tendo  servido  desde  o  seu  ingres- 
so até-  meado  do  mez  de  ÍVíaio  próximo  passado  ,  teve  «ntâoo  grave  desgosto  ■• 
é  desairosa  sensaboria  d-e  se  ver  quasi  que  insensivelmente  envolvido  na  em- 
brulhada que  deo  occasiáo  á  Portaria  do  Ministério  da  Justiça  de  19  de 
Maio  de  1824,  que  por  isso  que  já  foi  levada  á  Augusta  Presença  de  V. 
M.  1.,  torna  inútil  nova  exposição  ,  visto  que  nelk  teria  o  snpplicante  dê 
replicar  contra  a  maneira  pouco  decente  ,  e  menos  li/a  Com  q\ie  se  procn-' 
rbu  indispor  o  Animo  de- V,  _\f.  i.  contra  o  suppplicante  í  E  como  que  em 
huma  taí  situação  ,  e  á  vista  da  educação  do  snpplicante  ,  e  sua  constante 
conducta,  se  torna  inconsistente  com  o  seu  modo  de  pensar,  e  de  orçar  as 
Vantagens  e  interesses  desta  vida  >  continuar  a  servir  nó  Lugar  onde  teve  dê 
experimentar  tão  -sensível  dissabor;  —  Pede  a  V.  Mi  I.  Se  Sirva  Ordenar  se 
lhe  dS  demissão  do  Lugar  de  Interprete  e  Official  da  Secretaria  da  Policia  ,' 
Lugar  nunca  por  elle  requerido  ,  e  que  lhe  havia  sido  conferido  pela  mui 
reconhecida  concurrencia  de  circunstancias,  de  préstimo,  e  bóa  conducta 
reservando-se  o  direito  de  se  ófrerecer  a  V.  M.  L  para  bem  do  Servido  Na- 
cional ,  e  na  extensão  das  suas  forças  ,  protestando  humildemente  contra  a 
maneira-  Verdadeiíamente  desabrida,  com  que  se  procurou  aggravar  na  Pre- 
sença de  V;  M.  I.  hum  simples  desforço  contra  o  âugmento  de  Serviço  One-- 
roso  e  com  cláusulas  desairosas  ,  como  se  jamais  fosse  ,  ou  tivesse  sido  ne- 
cessário,  estimular  o  snpplicante  no  desempenho  de  seus  deveres  ,  desem-- 
penho  não  só  publico  e  notório  -,  como  attestado  pélas  Autoridades  com 
quem  lhe  coube  servir.  Roga,  portanto,  a  V.  M.  1.  Se  Digne  Ordenar  se 
<dê  ao  aupplicaate  a  demissão  requerida.    E  R.  M.  -  '  > 

Luiz  Sebastião  Fabregas  Surigué* 
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